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D. ROSA MARIA DE 

VILHENA 

Encontranido-se em via de res- 

tabelecimento da grave enterma- 

dade que a temy privado de aten- 

der aos inúmeros cousulentes, e 

aproveitando o director do Ecos 

de Cacia estar em Lisboa, foi re- 

novado o contrato de colabora- 

ção coma distintae conhecida 

escritura grafologistaist? D. Ro- 

sa Maria de Vilhena, que, feliz- 

mente, continúa no próximo nú 

mero a honrar as colunas dêste 

jurual com a cientifica secção que 

tão iuteressante e apreciada é pa- 

ra as nossos leitorês, 

- Atendendo às cundições. do 

novo contrato, chamamos a aten 

ção dos interessados para a nota 

que deverá fechar a respectiva 

secção. 
sms 

FESTA CRISTÃ DO 

TRABALHO 

A grande concentração das 

organizições corporativas e dos 

organismos da Acção Católica 

àmanha va cidade do Porto vai 

certamente constituir uma afirma- 

ção eloquêntissima de conhança 

nos princípios doutrinários con- 

tidos na Encíclica «Rerim No- 
varum>», de Leão XUI. 

A muioria do: Sindicatos Na- 

cionais, Grémios e Casas dif Po- 

vo, far-se-ão representar e de 

muitas dioceses irão também mit- 
merosas delegações ao Pórto. E 

As companhias de caminhos de 

ferro fazem descontos de 50 por 

cento. O programa das comento- 

rações consta de missa campal, 

no recinto do Palácio de Cristal, 

às 10,30. Alguns milhares de as- 

sociados da Acção Católica to- 

nam parte neste acto de culto, 

dislogando a missa em português. 

A's 16 horas realizar-se-á uma 

sessão solene, Perante a tribuna 

oude devem encontrar-se as au- 
toridades civis e eclesiásticas 

desfilam centenas de bandeiras 

dos organismos: representados, 

Na sessão solene, à que presi- 

dirá o sr. Bispo do Pôrto e a 

que assistem outros, prelados, 

usam da palavra os srs. Sub-se- 

cretário de Estado das: Corpora- 

ções e Previdencia Social, «dr, 

Trigo de Negreiros; o padre dr. 
Abel Varzim, deputado da Na- 

ção; o dr. Cerveira Pinto, dele- 

gado do Institute Nacional do 

Trabalho no Pôrto, e o operário 

Santos Carvalho. 

“2. 

CIDADÃO. BENEMÉRITO. DE 
LISBOA 

A Câmara Municipal de Lisboa 
fez entrega, no último dia 7, ao 

venerando Chefe do Estado sr. 

General Carinona, da medalha 

de ouro da cidade, que lhe con- 
fére o título de Cidadão Bene- 
mérito de Lisboa, pelos altos 

serviços prestados ao País. 

  

  

  

Soberania Portuguesa 

Pela Presidencia. do Conselho 

foi fomecida à Imprensa a seguinte 

nota oficiosa : 

No dia 6 do corrente o senador 

Pepper convidou, em discurso pú- 

blico no Senado, o' Govêmo:. dos 

Estados Unidos a tomar medidas 

mais vastas e ousadas no sentido da 

defesa do -país, enunciando entre es- 

tas a ocupação des Açôres e do 

arquipélago de Cabo Verde. O dis- 

curso segue-se a repetidas alusões 

da Imprensa norte-americana das úl- 

timas semanas a intenções que a 

Alemiatiha teria de ocupar o territó- 

rio continental português e aquelas 

ilhas, devendo os Estados Unidos 

antecipar-se-lhe na operação para me- 

lhor garantia da sua defesa, 

O Govêrno. português, embora 

lamente a desenvoltura com que de 

vários lados se traça o destino de 

países estranhos ao conflito actual, 

não pode evitar, nem mesmo apre- 

sentando queixas ou protestos junto 

dos respectivos Govêrnos, que; as 

várias agencias e emissoras se acu- 

sem mutuamente € lancem as piores 

suspeitas sôbre a intenção de uns € 

outros Estados violarem «os: direitos 

de terceiros países. 
Trata-se em geral só de obter 

certos efeitos intemos ou internatio- 

nais de propaganda;'e precisametite 

neste caso 0 Govêrno português está 
habilitado, por declarações expressa- 
mente feitas, pelo Govêrno dos Es- 

tados Unidos, a dizer que as ideias 

do senador Pepper, como outras do 
mesmo género lançadas pela Impren- 
sa americana, não correspondem de 
modo nenhum: ao seu pensamento 

de abscluto respeito pela soberania 
portuguesa. 

Mas porque o sistemático. si- 
lêncio a êste respeito poderia: parecer 
excsssivo. e sofrer interpretações que 
não estariam de acôrdo nem com a 

situação real nem com a compreen- 

são dos nossos direitos, «o; Govêrno 
declara o seguinte: 

1.º Não lhe foi até ao. presente 
feito nenhum pedido ou sugestão 

relativamente à eventual utilização 

de quaisquer portos ou bases das 

costas ou ilhas portuguesas por qual- 

quer dos beligerantes contra o outro 
ou por terceiros Estados; 

2º O Govêrno tem-se ocupa- 

do da defesa dos três arquipélagos 

do Atlântico reforçando os meios 

existentes, como. afirmação da sua 
soberania mas em termos de pode- 

rem resistir a algum ataque de que 

porventura sejam objecto, embora O 
"não espere. 

O Presidente do Conselho.   
  

  
    

  
GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 

Para que muitos saibam, lem- 

bramos que, segundo oartigo 31.º 

do- decreto 20.282, a alteração, 

avaria ou corrução de géneros 

alimentícios, será considerado 

falsificação sempre que seja de 

tal modo evidente que o vende- 

dor não possa alegar ignorâheia 

equeo procedimento em relação 

aos géneros nestas condições é 

ao seu detentor será sempre O 

adotado para com os géneros fal- 

sificados e para com Os falsifica- 

dores. 
Aqui fica O aviso... 

e. 

IMPRENSA DA PROVÍNCIA 

Continúa a Imprensa. da Pro- 

víncia a enfrentar as maiores di- 

ficuldades para poder manter-se, 

sem se saber ao que chegará. Na 

outra guerra as dificuldades sur- 

giram também, Mas providências 

algumas houve, que ampararam |º 

a Imprensa, aliviando-a de alguns 

pesados encargos. 
Deus nos acuda agora para 

podermos viver!   

A FAVOR DOS TRABALHOS 

AGRÍCOLAS 

Por determinação do sr. Mi- 

nistro da Economia vão ser sus- 

pensas, por trinta dias, as pes- 

quisas de aninério, désignada- 

mente de estanho e volfrâmio, 

nos concelhos de Belmonte, Pi- 

nhel, Vila Nova de Fozcôa, Vi- 

zeu, Sátão, Vouzela, S. Pedro do 
Sul, Castro-Daire e Arouca. 

Esta medida tem por fim evi- 

tar que sejam prejudicados os 

trabalhos agrícolas nos referidos 

coricelhos, especialmente os da 

sementeira de batata, cuja pro- 

dução deverá aumentar para se- 

gurança do abastecimento pú- 

blico, 

na a 

FARMÁCIA FRANCO 

A acreditada Farmácia Franco, 

de Belém (Lisbua) teve a genti- 

leza de nos oferecer um calen- 

dário de parede para o corrente 

ano, pelo que agradecemos. 
  

CINEMA 

No último dia 13, realizou-se 
no Club Recreio Cuciense a exi- 
bição do importante filme somos 
ro português «Gado Bravo», com 
que a distinta companhia «Rádio 
Cinema», de Lisboa, teve a ama- 
bilidade de distinguir a nossa 
linda Cacia. 

eme 

TRISTE SORTE DUM FAQUIR 

Noticiaram os jornais. espa- 
nhois que em Algeciras morreu 
horrosamente o acrobata Carlos 
Garcia, mais conhecido pelo no- 

me de «Faquir de Valencia», por 
ter comido um disco, três caixas 
de fósforos, uma lâmpada elé- 
ctrica de algibeira e algumas la- 
minas de barbear, 

Este faquir, se tivesse vivido 
na nossa região, talvez [ôsse ca- 
paz de tragar a nossa tradicional 
«Ponte de Paur, sem que, pelo 
certo, com tão pódre manjar, 
sofresse abalo algum o seu for- 
midável estomago.   
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UM: TESOURO 

O proprietário duma casa no 
lugar da Lavandeira, em Oliveira 
do Douro (Gaia), resolveu fazer 
obras, para o que contratou al- 
guns pedreiros. E no: pretérito 
dia 1, quando um dos operários, 
Francisco - Moreira, de Vilar do 
Aundorinho, esburacava uma das 
paredes sentiu, com espanto, que 
sôbre éle caía uma verdadeira 
chuva de moedas de ouro. O 
Moreira acalou-se muito bem ca- 
lador e arrecadou asimoedas. Mas 
no-dia seguinte não apareceu a 
trabalhar. Os companheiros es- 
tranharam o facto, pois sabiam 
que êle se encontrava de perfei- 
ta saúde, Até que, no dia 3,0 

operário Moreira chegou a casa 
de tal sorte transformado que 
nem a própria família o reco- 
nheceu. Era um autêntico ujano- 
tar. Os visinhos, curiosos de La- 
vandeira, inquiviram de tão brus- 
ca mudança. 

—Saiu-me a sorte grande... — 
respondia sorridente e soberbo. 

E o Moreira continuou a fazer 
grandes despesas, Mas.0 proprie- 
tário do prédio é que não se con- 
formou com a explicação de' tão 
súbita fortuna é deu-se ao traba- 
lho de procurara explicação, do 
fenómeno. E de tal maneira se 
houve que descobriu num bura- 
co quarenta moedas de ouro de 
D. Maria 1]. Estava esclarecido o 
mistério. Pediu, então, a inter- 
venção da polícia de Gaia, que 
numa busca feita em casa do pe- 
dreiro apreendeu ainda 52 moe- 
das de ouro, O Moreira já tinha 
vendido algumas à razão de 
240800 cada. 

A polícia anda agora apurar a 
quem pertence, de direito, tão 
apreciável e inesperado tesouro 
que o pobre Moreira descobriu, 

... 

PÃO DE MILHO EM LISBOA 

Em 20 de Fevereiro passado 
foi inaugurada em Lisboa, na rua 
do Século, n.º 13 (à Calçada do 
Cembrc). uma importante pada- 
ria denominada «Panificadora 
Provínciana, Ld *»; de cuja socie- 
dade faz parte o nosso estimado 
conterrâneo sr. Joaquim Rodri- 
gues da Silva Pita, para venda do 
público do saboroso pão de mri- 
lho (fabrico da Nazaré) e pão de 
centeio (Beira Baixa), que reme- 
diou assim uma grande falta que 
há muito se fazia sentir na capi- 
tal do País. 
Como o fabrico é excelente, a 

«Panificadora Provínciana, Ld.» 
vai muito brevemente, para faci- 

litar a sua compra, distribuir por 
várias padarias de Lisboa o sa- 
boroso pão de milho e de centeio, 

Desejamos aos proprietários 
da nova firma as. Maiores pros- 

peridades.
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O amôr deve nascer livremen- 
te, quer nasça de um sorriso, 
de um afecto, de uma bôa ou 
má acção e nunça um de uma 

obrigatoriedade ou dever de 
sujeição. A amisade interes- 
seira é fumo que passa, fruto 
verde ou fonte sem, água. E' 
árvore sem nada de vivifican- 
te, e os seus frutos envene- 
nam, bem cuino a sua sombra 
mata quem va ela se acolher. 
O verdadeiro amôr é fonte 
onde a água nuca deixa de 
correr, água pura e cristalina 

que todos os apaixonados 
teem sêde de beber. 

E" à vore que creste e se 
desenvolve em redor das mais 
lindas e perfumadas flores; os 
seus dulcigãos frutos rejuve-| 
nescem a alma, ea sua som 
bra delicia e encanta os cora- 
ções enamorados capazes de 
se unirem até à morte sem 
necessidade de promessas nem 
juramestos de amôr. 

E" tudo isto quanto me apraz 
dizei-te depuis de alguns dias 
de ausencia, e de ainda ontem 

ter fugido à vingança do vento 
e do mar, 

Ergue nas tuas mãos a-ba- 
lança da consciência e pesa 
judiciosamente as minhas. pa- 
lavras escritas, que são a ex- 
pressão do meu sentir. 

Se ns que tens pira-me 
dizer são 0 refl. xo do espelho 
“onde se projectam e retratam 
as minhas, cóloca-as num dos 
pratos da mestna. balança, e 
então, a igualdade do peso é 
bem semelhante: à rigidez e 

“consistencia dos alicerces que 
“Servem de base ao nosso puro 
e inguebrantável afecto que 
não é um produto de enferma 
imaginação, mas sim vu móxi- 
mo expoente do amôr que 
reilie numa Só as nossas al 
mas. De resto, em matéria de 
amôr,.o que as letras ou as 
palavras não dizem, nem os 
lábios proferem, dilo a lingua- 
gem muda do corição. 

Aproxima-se a noite; abrem- 
-se as portas do ocidente para 
receber o sol. O vento sopra, 
e o mar ruge não muito dis- 
tante. Chamam-nos. Ainda es- 
tá decerto muito agitado e fe- 
roz; não sei se'aiuda tem fo- 
me da nossa vida e sêde do 
nosso sangue, contudo, não 

quero que me chame cobarde, 
e então vou enfrentá-lo. Se 
não ficar ainda desta vez ven: 
cido pur êle, escrever-te-ei 
muito em breve e por agora, 
adeus... 

* 
* * 

Alto Mar, 22, Fevereiro, 1936 

Alguns dias são decorridos 
e eu sem te escrever. Não me 
acuses, porque não sou eu o 

culpado. 
Originária do meu: silêncio 

pela palavra escrita, é esta 
mudança brusca dos elemen- 
tos que teem audado desavia- 

dos e põem os humildes obrei. 
ros do mar imenso com a vida 
em fôógo no pano negro onde 
a existência faz banca, 

Se a natureza é mãi, não 
tem no seio apura seiva que 
faz da vida um fruto d 'lícioso, 
um nectar sublime, Faz dos 
homens do mar frutos caí los, 
que, nem os enfileirados no 
cortejo dos sem pão se atre- 
vem a-apanhar. 

Nós somos para os olhos 
do mundo, letras sumidas que 
a lente mais potente: custa 
distinguir, fumo que se ergue 
Ino espaço sem que ninguém 
se importe com a direcção 
«que procura. Farrapos huma- 
nos, folhas secas caídas no 
mar da ingratidão, vamos sin- 
grando êsse mar na barca que 
a natureza nos destinou, pon- 
do nos sem clemência em luta 
com os elementos por vezes 
induniáveis, e com poucas 
probabilidades de sairmos ven- 
cedoresl... 

Ainda ontem eu e os mens 
companheiros estivemos a ou- 
vir o juiz do destino que quási 
nos condenava à morte. Não 
há poeta nem pintor capazes 
de escrever ou pintar peça on 
quadro de tanta dôr e pungen- 
cia. Uma e outro não podiam 
mostrar" as lágrimas que se 
não veem porque ficam ocul- 
tas dentro do coração. 

O sibilar do vento e o bra- 
mir do mar teimavam quebrar 
c traço de união que separa 
a vida da morte, e nós os 

pigmeus, atrevemo-nos a en- 
frentar êsses grandiosos gigan- 
tes que só por comiseração 
não nos lançaram para O abis- 
mo do mar, sem tempo sequer 
para que os fervorosos crentes 
lançassem a Deus as últimas 
preces | 

Pensei não ver mais aqueles 
a quem quero bem, na van- 
guarda dos quais tu caminhas. 

2; E a minha velhinha .e 
santa mái?! Oh! como eu 
nestes transes tão dolorosos 
tenho tanto mêdo do mar! 

Este mar que me tem visto 
envelhecer e sofrer em silencio, 
que me tem mostrado, tantas 
vezes a morte, e a quem tanto 
me afeiçoei! Zango-me às ve- 
zes com êle; tento resistir À 
sua ferncidade, mas depois... 
perdôo-lhe. São arrufos de 
namorados. 

Tu. poderias esquecer-me 
pouco depois se O mar me 
desse-sepultura. 

1 Puderias considerar a nossa 
união no campo do amôr co- 
mo simples devaneio, e apa- 
gores do cérebro alguma luz 
que tivesses de mim, mas a 
tua imagem seguia comigo 
para a solidão eterna do fundo 
do mar, e o resto, não sei, 
porque não conheço o que 
existe àlém da morte, 

(Continia).   
  

RABISCOS 

A caridade e os velhos 

E' triste a velhice. Menos tris- 
te pelo fardo dos achaques, dos 
desenganos, 

A companhia dos velhos en- 
fada os novos, a sua impaciência, 
as suas manias e caprichos, pue- 
ris ou justificados, provam-lhe 
desdem e desrespeito e os velhos 
acham-se sós, postos pelos novos, 
à margem da atenção, do agrado 
e da solicitude; vivem sós com 
as suas reclamações, com as suas 
saiidades! 

A mocidade dos nossos dias 
mostra total desprêso pelo res- 
peito devido à velhice. E deso- 
briga-se dêsse dever com aflitiva 
desenvoltura a que pretende im- 
primir feição de superioridade 
moderna, mas que, na verdade, 
anenas inculca a dureza de cora- 
ção. E, no entanto, a companhia 
dos-velhos oferece nos muitas 
vezes atractivos docemente con- 
fortantes. O desfiar das suas lem- 
branças, das emoções que vive- 
ram, o relatou dos acontecimentos 
arquivados no passado corren- 
do-lhes nos lábios desbotados, 
trêmulos, evocam-nos por instan- 
tes revivido e palpitante um 
mundo ido em que honve risos 
e lágrimas, precursores dos que 
hoje nos visitam os olhos e os 
lábios. 

E vivemos com eles insensível- 
mente, as. suas alegrias de ou- 
trora, as suas ilusões já perdidas 
mas que, à distância do'tempo e 
do impossível, são ainda mais 
luminosas porque, foram irreais, 
E dêsse relembrar nos vem sem- 
pre ensinamento e exemplo de 
conformação. 

Mas, quando mesmo não sejam 
os novos a beneficiar ne convi: 
vio com os velhos, quanta satis- 
fação moral podem fruir os que 
ainda muito têm para viver jun 

praticando para com êles as pe- 
quenas caridades que são mághi- 
ficas dádivas do coração! 

Que nem só a esmola da moe- 
da e do pão conforta, e nem só 
da esmola de pão e de moeda há 
necessitados. 
E. satisfação que sentem 

quando selhes achega uma al- 
mofada, se lhes procura um me- 
lhor lugar, se lhes presta ajuda 
na sua vida penosa e no cami- 
nho dificil, se lhes traduz o le- 

itreiro que seus olhos cançados 
!não podem já lêr a distância. E 
atender lhes com paciência as pe- 
quenas impertinências, escutar» 
-jJhes sem enfado as narrativas 
mil vezes; cvepetidas; respeitar- 
«lhes, satisfazendo-os, os séus pe- 
quenos caprichos, exigências e 
impaciências, fazer-lhes crêr que 
a sua companhia é agrável e 
apreciada, tanto ou mais agradá- 
vel e apreciada como as da mos 
cidade que perto a desejam. 

Há tantos, tantos velhinhos, 
que sempre trabalham para ago- 
ra se vêrem sem confôórto e, tal- 
vez sem pão, 

A vida não sorri para todos, 
porque a dureza de alguns cora- 
ções não se lembram que ainda 
podem ser velhos, 

Lisboa, Maio 1941 

Alexandre Lima 
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Declaração 
Eu abaixo assinado, declaro 

que vendi o meu estabelecimento, 
de mercearia e vinhos, neste lu- 
gar, ao sr. Adriano Sequeira Ta- 
vares, natural de Sarrazola (Ca- 
cia), livre e desembargado, de 
qualquer encargo. 

Mais declaro que me sejam pre- 
sentes todas as faturas dos meus 
acrédores até ao dia 28 do cor: 
rente; findo êste prazo, não me 
responsabilizo por qualquer do- 
cumento a apresentar. 

Taboeira (Eixo), 15 Maio 1941 

António Valente   
to dos que já muito viveram, 
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| Necrologia 
Rosa Dias Teixeira 

Faleceu na sua casa de Cacia, 
com 75 anos de idade, no-último 
dia 9 do corrente à sr. Rosa Dias 
Teixeira, espôsa do estimado ca- 
ciense sr. António Afonso “da 
Silva, (o Barra). . 

O funeral da extinta constituiu 
uma grande manifestação de pe- 
sar, encorporando-se nele àlém 
de muito povo da nossa terra, 
dois sacerdotes e três lindas co- 
rôas de flures artificiais que con- 
tinham as seguintes dedicatórias: 

Ultimo adeus de teu espôso António 
Afonso da Silva 

Sincéra homenagem de seu filho ausente 
Ernesto Afonso da Silva 

Sincéra recordação de sua filha Aurora 
e neta Maria Dias Ventura 

O cadáver de Rosa Dias Tei- 
xeira, foi encerrado numa rica 
urna, e sepultado no nosso ce- 
mitério, no covato n.º 319, no 
dia imediato -pélas 10 horas da 
manha. 

A finada em vida, pediu que 
quando se extingui se lhe fosse 
vestido o hábito de St.* Rosa, e, 
assim [oi satisfeito o seu pedido. 
Conduziua chave da urna o 

sr. João Simões Ferreira e a sal- 
va o sr, Jusé Nunes da Silva. 

Para tôda a família, mas em 
especial ao filho da extinta sr. 
Ernesto. Afonso da Silva, envia- 
mos Os nossos pêsames, 

ses 

José Simões Ferreirinha 

Com um forte ataque de eri- 
sipela, faleceu na Quintã no úl- 
timo dia 13 0sr. José Simões 
Ferreirinha, (» Andrada ou o Ca 
liças), com 60 anos de idade. 

O seu funeral realizou-se no 
mesmo dia pelzs 6 horas da tarde 
para o cemitério da nossa frêgue- 
sia, tendo sido o mais modesto 
a que temos assistido, 

A* família em luto apresenta- 
mos os nossos pêsames. 

Tratou destes dois funerais a 
antiga agencia funerária de Antó- 
vio Marques da Cunha (o Carva- 
lhal), de Cacia, j 

CEEE 
———» eum mem 

Divino Espirito Santo 
Como de cnstume de muitos 

anos, O que já não estranhamos, 
póis é sempre à última hora, 
principiou no último domingo 
uma briosa comissão composta 
pelos honrados cacienses srs.s 
Manuel Rodrigues Calafate, João 
Nunes de Araújo, António Gou- 
galves Nunes, Manuel Simões Pe- 
reira Costa, Manuel Rodrigues 
Gomes, António Duarte, João 
Simões Pereira Costa e José Ta- 
vares, os seus trabalhos de pedi- 
tório, para assim o padroeiro de 
Caciía, Espírito Santo, não ficar 
no olvido, sendo rasvâvelmente 
festejado, 

Para estas festas, que sé rea- 
lizarão no dia 1e 2 de Junho 
próximo, esti contratada a re- 
tumbante «Banda Bingre Cane- 
tensen, de Canelas; constando 
ela de missa, sermão, procissão 
e arraial diurno no recinto da 
linda ermida de Espírito Santo. 

Os característicos divertimen- 
tos regionais de segunda-feira, a 
realizar no largo da capelinha de 
Santo António do Rêgo, como 
de costume de todos os anos, 
ainda não estão resolvidos, mas 
esperam-se a cada instante, 

Bom seria que todo O povo 
caviense ajudasse o mais possível 
a henrada comissão, para assim 
os. festejos ao padroeiro de Ca- 
cia ainda poderem tomar grande 
incremento a ponto de tôdos os 
nossos conterrâneos ausentes, 
cooperar com as suas dádivas. n.0ss Neto.   

  

| Naméros da minha terra 

  

V 

A noite avançava serena e 
socegade. A lua prateada co- 
meçou a aparecer no ir fivito, 
espalhando os seus reverberos 
por todo o casário c'aldeia. 
Os cães soltavam vives lor- 
gíngiios como feras enraiveci- 
das. Não se sertia já o mais 
pequenino assôpro de vento. 
As estrêlas brilhavam cintilan- 
tes nas alturas como guias que 
nos indicásse o caminho do 
céu, Eram 10 horas da noite, 
Joao e Maria ainda corversa- 
vam. De repente, a uma janela 
dianteira da casa, eis que se 
debruça uma mulher côrda, 
feia, não muito velha mas já 
cheia de rugas, cabelos des- 
grenhados, sem alguns dentes 
e mãos stj:s lo trab: lho. Era 
a tia Caetana Lemos, mai de 
Maria. 

«Antão, cachepa, inda num 
achas horas de bires cer e 
acabares com essa tua retóli- 
ca?— pregiuntou a ti Caetana 
com ar de Hi-bilhoteira. Olha, 
oibes, pede licença ao sr Joãc, 
pregunta-lhe se quer cear con- 
tigo e anda que já são horas e 
mais que heras. 

Muito ebrigado, tia Creta- 
na—disse João reparando. 

Venh:! Venha, senhor João 
—clamava Maria, 

Não vou, muito obrigado. 
Maria olhou para a janela, 

A mãe tinha-se retirado, E 
Maria, com mápgua, estendeu 
a sua mão direita a João que, 
apertando-a, se despediu. 

Olhe, senhor João. Não vá 
para casa triste, Se quizer, 
amanhã, à mesma: hora, pode 
vir falar comigo. 

Pois sim, menina Maria, 
Amanhã então cá estarei, 

Adeus. 
Retiraram-se de vez. 

Vi 

A casa de Maria era peque- 
na. Compunha-se, apenas. de 
uma cosinha escura, onde co- 
miam, uma pequena sala onde 
ela costurava e dois quartos. 
Uma mobília humilde guarne- 
cia a casa. Um pequeno páteo 
guardava galiihas e outras 
aves de capoeira. No único 
curral que existia, um porco 
grunhia deitado junto a um 
gamêlo de madeira. A casa de 
João, pelo contrario, estava 
avantajada de tudo: vacas, por- 
cos, coelhos, patos, carneiros, 
etc. etc. O que precisava a 
casa de Maria, que era uma 
pobre costureira, sobrava na 
casa de Jcão, um remediado 
lavrador. 

(Cortina). 

  

-- 

O NOSSO NÚMERO 
ESPECIAL 

  

Por termos publicado o nú- 
mero especial de homenagem ao 
grande portnguês sr. Dr. Olivei- 
ta Salazar, alguns assinantes nos- 
sos nos enviaram cartas de feli- 
citação, o que agradecemos, 

TRESPASSA-SE , pransia 
e Mercentia ny Gafanha da Ens 
enruação, (Lhavo), de Saúl Si- 

(2) 

  

    

 



  

  

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Esiêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prato, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 

tudo da forma mas perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica, 

  

  

  

“A máxima correcção em tôdas as transações. 

Garteira Elegante 

ANOS VISITAS 
  

Ontem, dia 16, festejou os seus 

21 aniversários o nosso amigo 

sr. Jaime Augusto ds Oliveira, 

de Cacla, e empregado do Par- 

que Material de Estradas, 
— A'manhã, dia 18, completa 37 

anos o nusso assinante sr. Ma- 

nuel Ascenção Paula, empregado 

na panificação da Galiza, (S. 

João do Estoril). 

—No dia 19, festeja 17 aniver- 

sários o filho José Maria, do nos- 

su assinante sr. Jusé Maria da 

Silva Matos e de sua espôsa sr. 

D. Augusta Nunes da Silva Ma- 

tos, conceituados industriais de 

padarias em Espinho, Paços de 
Brandão e Estarreja. 
—No dia 20, passa mais um 

aniversário o nosso conterrâneo 

sr. Jão Marques Baptista. 
—No mesmo dia completa 34 

aniversários a sr.* Palmira Rebê- 

lo de Almeida, espôsa do nosso 

assinante sr. António Nogueira 

de Almeida, natural de Angeji e 
residentes em Lisboa, 

—No dia 21 festeja 10 vrima- 

veras o menlão Carlos Alberto 

de Carvalho Gomes Cabral, filho 

do nosso assinante sr. José Go- 

mes Cabral e de sua espôsa sr.* 

D. Múria Leonor Gonçalves de 

Carvalho Cabral, residentes na 

capital do nosso país. 
—No mesmo dia completa 60 

aniversários a sr? D, Maria da 

Ascenção Lopes Torres, espôsa 

do nosso assinante sr: Franciszo 

Muria de Campos Torres, 1º 

sargento reformado da Armada 

Portugues, residentes em Cacla:. 

— Também no mesmo dia pas- 

sa mais um aniversário a sr. 

Jita Nunes Valente, de Cacia, 

mai do nosso prezido amigo se. 

Jisé Nunes Ferreira, estimado 

empregado na Imprensa Nacio- 
nat de Lisboa. 

— Ainda no-mesmo dia festeja 

duas verdes primaveras a menina 

Elisabet Ribeiro Pessoa, filha do 

sr. Hilário Pessoa e de sua es- 

põsa sr.* Silvina Ribeiro Pessoa, 

residentes em Louza de Cima, 

respectivamente - filha, genro e 

netinha do mosso assinante sr. 

Artur Ribeiro da Foriseca, bem- 

quisto industrial de padaria na- 
quela localidade. 
—No dia 22 completa 23 pri- 

maveras a simpática menina Al- 

bina dos Santos Silva, filha do 

nosso assinante sr. Antóuio Dias 

da Silva e de sua espôsa sr. 

Deolinda Soares da Silva, matu- 

rais de Cacfa e conceituados in- 

dustriais de padaria em Monte 
de Caparica, 

Aus aniversariantes enviamos 
os nossos parabéns. 

ESTADAS 

A passar algum tempo, está 

em Cacía desde a última semana 
o nosso assinante e amigo sr. 
João Dias de Pinho, conceituado 

industrial de padaria em Fornos 

de Algodres, 
— Também a passar um mês, 

está na Quintã na companhia de 
seus pais, vinda do Barreiro, a 

sr.* Vitória Ventura Pereira Lo- 

pes, espósa do nosso amigo e 
assinante sr. Ernesto Rodrigues 
Lopes, empregado na panifica- 
ção daquela localidade.   

Vindo de Condeixa, onde é 
estimado empregado de padaria, 
esteve a passar o último domin- 
go e segunda-feira em companhia 
de sua famílis, em Cacía, o nosso 
assinante e amigo sr. Clemente 

António dos Santos, 

—Também esteve visitando sua 
família em Cacía, no penúltimo 

domingo, vindo da Fóz do Dou- 

ro, acompanhado de sua espôsa 
e filho o nosso assinante e amigo 

sr, Armindo Nogueira da Silva. 
—Na Quinta, também esteve 

de visita a sua família no último 

dia 13,0 nosso amigo e assinante 
sr. Florindo Ribeiro, empregado 
de padaria em Anta (Espinho). 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 

tos em mossa redacção, durante 

a última semana, os srs. José 

Magalhães, Clemente António 

dos Santos, Florindo Ribeiro, 
e José Maria Carvalhal. 

Agradecemos. 

  

UMA CARTA 

Com o pedido de publicação 

recebemos a que se segue, e que 
gostosamente publicamos: 

Ex.mº Sr. Director do Ecos de 

Cacía,—CACÍA 
Tendo lido no seu conceituado jornal 

de 10:do corrente, Notíc'as de Angeja, 

sob a epigrafe «Associação Instrução & 

Rec0 Angrjense», em que se lê que da 

Assembleia Geral extraurdinária de 27 
de Abril, teso tou ser nomeada nova Dire- 

cção, para zelar os interesses da mesma, 

ficando a Direcção antecedente d -stituida. 

Venho informar V., eos leitores do 

seu jornal, não corresponder tudo isso à 

verdade. 
A Direcção era composta pelos srs. 

Dr. Jame Portugal, Presidente—Secre- 
tário, José Magalhães — Tesoureiro, Te- 

nente Alberto Louremro—Vogais, Augus- 

to Martins, Manuel Nogueira da Trinda- 

de e Américo Souto; não estando êstes 

srs. de acordo com a má vontade e cam- 
panha de descrédito feita por meia dusia 

de «bons amigos» da Associação e da 

sua terra natal, resolveram estes srs. con- 

vocar uma Assembleia Geral extraorvi- 

nária que se realizou no dia 20 de Abril 

Pp. P- € depuseram perante a mesma as- 

sembleia o seu mandato; e na impossibi- 
lidade de nova Direcção, a dita as em- 
bleia resolveu nomear uma C missão 

Administrativa de três membros compos- 

ta pelos srs, José Reis, presidente —Ol- 

demiro Tavares, secretário— António Si- 
mões Pinto, tesoureiro, com os seguintes 

encarg 5: gerir Os serviços da mesma As- 

sociação até ao fim do corrente ano; o sr. 

Oldemiro, incumbido de realizações de 

diversos divertimentos, bailes, cinemas 

etc. 0 sr. Simões Pinto de continuar com 

a esexla de aprendisagem, visto não ser 

possível para já, organizar a Banda de 
música da Associação. 

Assim É que as coisas se passaram, € 
não como toi públicado no jornal acima 
em referencia, 

Apradecendo a publicação desta, creia- 
-me de V. S.* amgo, 

J. Magalhães. 

Angeja, 13 de Maio de 1941 

        

PADARIA 
TRESPASSA-SE uma bem lo- 

calizada e com mina cosedura de 
du»s eucas é meia por dia, bem 
como vende 120 quilos de borôa 
no bulção, 

Tratar na mesma com António 
da Costa Rafeiro, 

R. do Gravito, 45 - Aveiro, (4) 
  

ECO SSD ECA CIA 

MORENA... 

Pera a sr.“ D. Georgina dos 

Prazeres Cortez 

  

A! noite quando o luar 
Te vem heijar 

A! tua janela; y 
Sinto, em mim, louco desejo 
Ronbai-te um beijo, 

Quando estás nela... 

Nunca terás reparado 
Que en ocuitado 
“e estou a vêr! 

Porque então terias pena 
De mim, morena... 
Do meu sofrer! 

Quando rente à madrugada 
Tu, linda amada 
Recalhes ao leito: 
E' que retiro sózinho, 
Pelo cam nho 
Bem contra-feito... 

Quando vais ajoelhar 
Junto ao altar 

Na Capelinha: 
Eu peço ao St.º Antoninho 

uito baixinho 
Que sejas minha, 

E às tardes, lá no terreiro, 
E' teu parceiro, 
O Juvenal! 

Para meu maior sofrer 
Fôste escrever 
Tão fraco rival... 

Olha; linda moreninha 
Hás-de ser minha 
(o querer é met...) 
Se sôbre a terra não fôr 
Nosso Senhor 
Junta-nos no céu! 

Claudino A. d' Almeida, d' Além. 

  

o eme 

Notícias da Povoa & Pago 

Falecimento —No passado dia 
11 do corrente, falegeu no Paço 

com a idade de 80 anos 4 nossa 

conteriânea ar? Rosa de Olivei- 

ra, viúva; irmã do comerciante 

neste lugar si. Manuel Simões 
de Oliveira. 

O funeral da extinta realizou: 

«se no dia imedinto para o cemi- 

tério de Esgueira, encorporando- 

-se nele muito povo daqui. 
Conduziu a chave do ferétro 

o sr. Manuel Marques da Cunha 

Júuior; e us salvas 08 srs: José 

Duarte Gamélas é Manuel Gun- 
qulves Pereira, 

Trutou deste funeral a agencia 

funerária de Esgueira, da qual é 

proprietário o messo amigo st. 

Américo Dias Capela. 
A tôda a família em luto en- 

vianios o nosso sentido pesar, 

Retiradas.—Para a Póvoa de 
Santa Lin, onde se foi empregar, 

retirou-se dagui no último dia 12 
o nosso amigo e assinante deste 
semanário sr. Francisco Nuues 

Paula, 
—A ocupar o seu lugar de 

empregado de padaria, seguiu 

já há semanas para O Barreiro, 
o nosso amigo st. João Simões 

da Maia e Silva. 
Visita —a passar 3 dias de 

licença, estove na Póvoa em visi- 
tau eua espôsa é mais Família o 
vosso ainigo e assinante deste 
jornal sr. António Baptista Ra- 
mos, que seguiu a ocupar O seu 
lugar de empregado de padaria 
em 8. Pedio do Sul, no passado 
dia 13 do corrente, 

Estada.—Vindo do Barreiro, 
onde é empregado de padaria, 

está no Paço há dias, o. nosso 

amigo sr. Jerónimo de Olivoia, 

Baile. — Abrilbantado por nim 
lindo conjuuto musical de Es- 
gueira, realizou-se no último do- 
mingo na eira do sr. Mateus 

Ruela da Silva, proprietário da 
loja da Póvoa, um animado baile 
dedicado a tôda a mocidade des- 
tes lugares, 4o qual acorreu mui. 
tas moçoilas da Povoa, Paço, Vi- 
larinho » Quintã. 
Novenas.—Por um grupo coral 

de moças deste lugar, Leem-se 
realizado todos os dias à noite, 
continuando assiti até ao fim do 
mês, na capela de Nossa Senho- 
ra da Memória, as novenas de 
Maria, que teem sido acompa- 
uhudas pelo seu ensaiador de 
cântico e proclamador de alguns 
trechos da vida e martírios de 
Maria, Mai Saulissima.—C. 

esmas 

Rua Direita, 21 

GASA VIEIRA 
  

AVEIRO — Teleione 112 

  

Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em aitigos para BARBEIRO 

Lealdade em tôdas as transações. 

  

Notícias de Taboeira 
A nossa fonte. —Devido à tem- 

pos para ca a água da nossa fon- 
te ter deminuido considerável- 
mente, foi, a mando do presti- 
moso taboeirense sr. António 
Marques da Graça, revistada a 
caixa de impurezas pelo mestre 
de obras sr. Alberto de Azevedo, 

parou com um ouriço cacheiro 
metido no cano, já a delir-se, 
Visitas. — Vindos de V. N, de 

Gaia, estiveram aqui visitando 
suas famílias os nossos amigos 
e conterrâneos srs. Belmiro Mar- 
ques Ribeiro e António de Al 
meida Rodrigues, que já retira- 
ram a ocupar os seus lugares na 
panificação daquela localidade, 

— Vindo de Agueda, esteve no 
nosso lugar no último domingo, 
visitando seus tios, o sr. enge- 
nheiro Armindo Pereira Dias, 
que também já se retirou para 
aquela localidade. 

Estada.—Encontra-se na sta 
terra natal, vinda de V. F. de 
Xira a sr.* Maria de Oliveira, es- 
pôsa do sr. José Lopes de Ma- 
tos, industrial de padaria ali, 

Doente.-- Encontra-se bastante 
doente a menina Maria Almira 
Marques Ribeiro, filha do nosso 
amigo sr. Silvério Marques de 
Bastos e de sua espôsa sr." Ro- 
salina Ribeiro dos Santos. 

A' doente desejamos um pron- 
to restabelecimento, 

Casamento. —No último do- 
mingo, realizou o seu enlace ma- 
trimonial na igreja matriz da 
nossa frêguesia, a simpática me- 
nina Maria Arminda dos Santos 
Simões, filha do nosso conterrã- 
neo sr. Joaquim Simões Pinto e 
de sua espôsa sr.* Júlia Simões 
dos Santos; com o sr. António 
Martins da Costa, natural do 
visinho lugar de Azurva. 

A êste enlace, assistiram mui- 
tas pessoas das intimidades dos 
noivos, as quais foram conduzi- 
das em 2 luxuosos automóveis. 
Sendo em seguida servido em 
casa dos pais da noiva um lauto 
banquete a todos os convidados, 
que decorreu na mais viva inti- 
midads, 

Paraninfaram pela parte da 
noiva a nossa conterrânea sr.? 
Libânia Rodrigues Felix, e pelo 
noivo, seu jrmão sr. Mantel 
Martins da Costa. 

Aos nubentes desejamos um 
porvir de felicidades. 
Nascimento. — No passado dia 

12 do corrente, e com a assistên- 
cia média, pois o caso assim O 
exigiu, deu à luz uma criança do 
sexo masculino a sr.º Aurília 
Brilhante Crespo, espôsa do nos- 
so amigo sr. Manuel Pereira Go- 
mes, natural de Sarrazola, (Cacía), 
e empregado no Armazem da fir- 
ma «Pinho & Fernandes», de 
Aveiro. 

O recém-nascido encontra-se 
bem, e a parturiente um pouco 
abalada, mas vai melhorando, e 
é êsse o nosso desejo. —C. 

  

  

... 

NOTAGIAS LOCAIS 
Cum de costume realizou-se 

na nossa igreja matriz, na noite 
do passado dia 12, a festividade 
a Nossa Senhora de Fátima que 
constou de terço, benção do San- 
tíssimo, procissão de velas até à 
cnpela de Santo António do Rê- 
go e sermão p'êgado pelo vev.? 
prior desta E êguesia. 
A tôdas estas cerimónias nssistiy 

fum vlevado uúmero de pessoas, 

  

  

de Sarrazola, que, ao abri-la de-, 

oficias de Rogeja 
A Fátima. — Numa excursão 

promovida pelo sr. António Mar- 
ques da Costa, distribuidor do 
correio em Cacia, e natural de 
Aveiro, tomaram parte os srs.! 
João da Silva Neno e espôsa, de 
Canelas; Adelino Nogueira Souto 
e espôsa, de Angtja; Augusto Luiz 
Marques e espôsu, António Mar- 
ques Rodrigues e espôsa, João Si- 
mbões Costa Júnivr e criado, de Ca- 
cia; e o promotor desta excursão, 
espôsa e mais família; de Aveiro, 

A viagem de ida e volta, desor- 
reu bem, sendo o itenerário de pa- 
ragens o seguinte; Luzo, Coimbra, 
Leiria, Marinha Grande, Praia da 
Nazaré, Alcobaça, Batalha e Fáti- 
ma, No regresso honve só uma 

paragem na Figueira da Fóz, onde 
passeamos e admiramos a praia 
daquela localidade. 

E' maravilhoso o passeio, indis- 
critiveis os panoremas, e delirante 
aquela antigiia romaria, pelo que, 
as expensas feilas, demo-las por 
bem empregadas. 

- — Também no seu explendido 
automóvel fui daqui acompanhado 
de seus pais sr, José Reis e espô- 
sa, o nosso ínfmo amigo sr Ma- 
nuel Teixeira Reis e espôsa, bem» 
quisto industrial de padaria na 
linda cidade Invicta. 

Decorreu maravilhosamente a 
viagem destes nossos conleriá- 
neos, pelo que os felicilamos. 

Falecimento.-—-A pós 2 dias de 
nascida, faleceu nesta localidade, 
uma criança do sexo feminino, 
filha da sr. Helena Nogueira, (do 
Alcaide), espôsa do nosso conter- 
râneo gr. António Augusto Fon- 
loura. 

O frágil corpito deste anginho, 
foi sepuitado no dia seguinte no 
cemitério local, lendo a acompa- 
nhar o seu funeral,a Banda Alba, 
de Albergaria-a-Velha, e muitas 
criancinhas desta frêpuesia. 

Pêsames à família em luto, 
Doentes. — Encontra-se um pou- 

co encomodado de saúde já há 
tempo, o nosso amigo sr. José 
Maria Martins dos Santos, concei- 
tuado industrial nesta fitguesia, 

— Também se encontra Lastan= 
te enferma a antiga criada do es- 
timado angejense sr. Dr. Ricerdo 
Nogueira Souto, 

Aos doentes desejamos um pron- 
to restabelecimento. 
Visita —Ds Lisboa, veio em 

visita a sua mãi a simpática me- 
nina Emília Limas, 

Estadas.— Acompanhado de sua 
dedicada espôsa, está em Angeja 
há dias, vindo de Lisboa o nosso 
amigo e estimado capitalista sr. 
Jorge Nogueira de Pinho, 

Anos.—No último dia 13 do 
corrente festejou os seus 23 ani- 
versários o nosso amigo sr. Ar- 
lindo Dias Capela. 

Ao aniversariante enviamos os 
nossos parabéns. —€. 

o 0 0 e 

Noliias de Vilarinho 
Visita —No último domingo, 

esteve aqui de visita a sua funde 
lia o nosso amigo Antônio da 
Silva Torres Júnior, aplicado eu 
tudante no Porto, e filho da nos 
so conteriâneo sr, Manuel da 
Silva Torres, bemquisto indus- 
trinl de padaria na mesma cidade, 

Baile. — Por motivos desconhes 
cidos, o baile que estava ubun- 
cindo realizar-se no passado do- 
mingo, ficon adindo para o p:óxi-   mo, dia 18.—C,
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PRAÇA-ESTARREVJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, América do Norte, França e Africa 

e trata de tôda a documentação legal para Êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (451) 

  

Consuliório dentário 

Rua da Barca — ANGEJA 
  

  (475) 

Nesta ben montado consnltório, exeentam-ne tos 

dos os trabalhos de Qdontologin e Prótese dentá- 

ria, pelo sistema ainericano, aos preços mais ncessíveis, 

Consultas das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 

ORNAMENTAÇÕES 
ano simao CMEI 

  

  

Bernardino Rodrigues Perceiro 
(389) Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os fesleiros em geral que «caba de comprar 

tôda à iluminação do sr. Albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobretroy estando por tal facto, h. bilitado a fazer 

qualquer ornamentação em tôdas as festividades, 

taulo á veneziana como eléctrica, pur preços 

sem competencia 

Pedimos pois, a tôdos os festeiros que não contratem as 

suas festas sem consullar os nossos preços. 

  

hos $rs. industriais de Panificação L 
MG GENES STR A EST E O O 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 

BORRALHA — ÁGUEDA (450) 
  

Este é que faz Tornos de todos os sistemas para 

Padarias à Pastelarias, com reguladores de calêr, o 

mis aperfeiçondo que existe, Grando é valiosa egono- 

mia de combustivel, assentam-se azulejos, Jaitrilham- 

«se fornos, modificam-se chaminés e fornos antigos 
para sistema modermo. Fornece ioriagens phia os 

mesmos e caldeiras de cobre, estunhadas por dentro, 

para conservação de água quento é limpa. Executa 

todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 

preços muito reduzidos, sem igual competidor, 
Se quereis ficar bem servidos, com bastante eco: 

nomin, procurem sempie esta casa, 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA. Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 
mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 —- Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
UA uid AD 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho íi(423) 

A* veuda em lôaa a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Construção de Padarias 
SERRO NT Tear ei 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; forneceudo tôdas as ferragens, 

mawseirus, luboleiros é o restante para padarias. 

Eucarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

pão e seriedade, Não temeudo competidor. (449) 

Pe os DEC iEIA 

IDEAS 
qe o Não deveis exitar 

Em As melhores fotografias no distrito de Aveiro 

são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação - AVEIRO 

p A casa que apresenta as melhores novidades 

l em molduras, passepatuos e fotografias 
(493) 

VILAR, 
Ruas. José Estevão e Mendes Leite — AVEIRO 

(476) (Em frente ao Banco de Portugal) 

  

  

  

coloridas a oleo e aguaréla. 

  

OURIVESARIA 
  

  

Ourivesaria, Jorlhariz, Relojoaria e Óatica 
Oculos para tônus as diopétrias, hastes, aros, ete, 

Lentes esfero eiliodriens, Lentes especiais para re- 

ceitas médicas. Consertos, Buarómetros e term ó- 

metros, Sortido completo de vidros de cor. 

Compra e vende ouro, prata e relógios. 
Oficina própria para (ôdas as reparações. 

A BICICLETAS 
  

  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO GRES PO 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

IMPINGENS? 
curam-se com 

HERPECURA 

A infeeção da sua cara, suit nó com 

HERPECURAS... 

As espinhas desaparecem-lhe usando 

HERPECURA 

HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

Farmácia Moderna 
JOSE PINTO 

AVEIRO 

  

(397) 

  

(510) 
em 

  

bevedura Nacional 
SELECIONADA 

    

A melhor pa- 
ra Panifica- 

  A preferida 
pelos bons | A que garante mais ren; 

  
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistênciu Às mas- telaria 

meme sas para PÃO femeas 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 

Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, corôas novas € de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 

acessórios, pertencentes à sua arte. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) | Run da República CACIA 

ENE ETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, À comichão desaparece como por encani- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescadave ali- 

viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Fotografia Lisboa 
Praça — ESTARREJA 

Nesta acreditada casa executa se com grande baixa de 

preços, retratos desde. 2550 cada meia duzia, postais 

cada 6, 10800, ampliações desde 12850 cada. Retratos 

com arte em todos os formatos, rivalizando com todos 

os mais conceituados atelieres do país. 

Esmaltes para jóias é mausoléus, venda de todos os 

materiais fotográficos para amadores. 

Não tire o seu retrato sem visitar a (462) 
uFotografia Lisbran=-ES TARREJA 
  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ José Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA 

Construtor de fornos dos melhores sistemas Econó- 

micos e Modernos. Enenvregu-se da montagem vo pa- 
datas complete. Euz fopões em tijolo pura cositiha, 

modifica chaminés e forios antigos para sistema n.os 

deruo, Executa todos os seus trubulhos com perfeição 

e solidez tanto a dia cemo de empreitada, Estr ensa 

está devidamente legalizada com oficina de Carpim- 

tuaria e serralharia para executar todos or nturis 

lios pertencentes a padarias fais como: MASSFIRAS, 

TABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC. Ferneco 

êstes artigos em boa mindeira eôen é com poncos nós, 

Também fornece portas de ferro para fornos de qual- 

quer sistema a preços sem competéncia, (385) 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICQ DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata dé quulguer funeral desde o mais 

simples no de maior pompa, em euixões ou umas de 

mogno, em. qualquer terra do Pais é por preços 1 6- 

dicos, uesde que paia tal seja requisitaga. Tem seni- 

pre em depósnto para vsuda é nlugier todos os per- 
parntivos que dizem respeito “os Mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cnsa, executa-se todos os trabalhos de nar- 

valharia, tais como: moinhos de água, vento 

  
  

  

e gudo, enrros volantes, ete, ate, Cr) 

Dlicina de Fogo de Artifício 
d e—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais atlís» 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 

Máquinas de costura SINGER 
meios cn a a 

e outras desde 150800 afiançadas (100 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

  

  

  

Empreza Industrial de Tintas, po 
Escritório e Fábrica R, da Cuscdlheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte “do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsla fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão rm cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos (163) 

  

  

Pensão Avenida 

(294) d e-—-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiénicos quartos, Armazem de 

mercearia e cereais por juuto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef, 128
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